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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a cobertura proporcionada pela aplicação de uma calda 
inseticida utilizando diferentes tipos de pontas de pulverização e velocidades de deslocamento do conjunto 
trator-pulverizador na cultura da soja. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso em 
esquema fatorial (3x2) e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por três tipos de pontas de 
pulverização (jato plano simples, jato plano duplo e jato cônico) e duas velocidades de deslocamento do 
pulverizador (7 km h

-1
 e 9 km h

-1
). Nas avaliações da porcentagem de cobertura da pulverização foram 

utilizados papéis hidrossensíveis. A análise dos valores da porcentagem de cobertura não mostraram 
diferenças significativas para velocidade de deslocamento e pontas de pulverização. Pequenas variações na 
velocidade de deslocamento do equipamento de pulverização e o tipo de jato produzido pela ponta não 
interferem na porcentagem de cobertura das gotas pulverizadas. 

Palavras-chave: bico de pulverização, Glycine max L., papel hidrossensível, pulverizador, tecnologia de 
aplicação. 
 

INTRODUÇÃO 
A qualidade da pulverização é um fator 

primordial para aumentar a eficiência dos 
produtos fitossanitários. A ponta de pulverização 
é um dos constituintes mais importantes de um 
pulverizador, por ser responsável por vários 
aspectos relacionados à qualidade da aplicação 
(FERNANDES et al., 2007).  

A escolha correta da ponta de 
pulverização, proporcionando gotas de tamanhos 
ideais, pode contribuir para o aumento da 
cobertura e depósito dos produtos fitossanitários 
no alvo (CUNHA et al., 2011). 

A velocidade de trabalho do pulverizador 
também tem grande influência na qualidade da 
pulverização, principalmente quando se faz uso 
de gotas finas ou em condições climáticas 
inadequadas para aplicação (HILZ & VERMEER, 
2013). Dependendo da topografia da área tratada, 
maior velocidade de trabalho favorece oscilações 
verticais e horizontais da barra dos pulverizadores 
terrestres (NUYTTENS et al., 2007). Além disso, 
a velocidade de deslocamento constitui um dos 
parâmetros que afeta a cobertura da calda no alvo. 

O estudo da cobertura da calda 
pulverizada é essencial para avaliação da 
efetividade da aplicação no campo, reduzir falhas 
no controle e contaminação ambiental (YU et al., 
2009). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a cobertura proporcionada pela aplicação de uma 

calda inseticida utilizando diferentes tipos de 
pontas de pulverização e velocidades de 
deslocamento do conjunto trator-pulverizador na 
cultura da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado na safra 

2014/15 em área experimental do Instituto 
Federal Goiano, Campus de Morrinhos, GO com 
a cultura da soja. 

O delineamento experimental utilizado foi 
blocos ao acaso em esquema fatorial (3x2) e 
quatro repetições. Os tratamentos foram 
constituídos por três tipos de pontas de 
pulverização e duas velocidades de deslocamento 
do conjunto trator-pulverizador. A vazão e 
pressão das pontas utilizadas foram ajustadas para 
se obter o volume de 150 L ha

-1
 (Tabela 1). 

Tabela 1. Características das condições 
necessárias para obtenção dos tratamentos. 

Tipo de ponta Modelo da ponta Pressão (lbf pol
-2

) Velocidade km h
-1

 

Jato Plano Simples AXI 110025 35 7 

Jato Plano Simples AXI 110025 60 9 

Jato Plano Duplo AXI Twin 12002 60 7 

Jato Plano Duplo AXI Twin 12003 40 9 

Jato Cônico Vazio ATR 2.0 105 7 

Jato Cônico Vazio ATR 3.0 105 9 
  

Nas aplicações dos produtos 
fitossanitários foi utilizado um pulverizador de 
arraste, modelo Coral. O espaçamento entre bicos 
e altura em relação ao alvo foi de 0,50 m. 
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Nas avaliações de cobertura da 
pulverização foram utilizados papéis 
hidrossensíveis colocados em cinco plantas por 
parcela, na porção inferior das plantas. Os papéis 
foram digitalizados em escâner de mesa para 
processamento das imagens pelo programa 
computacional QUANT.  

Os dados obtidos, após confirmação dos 
pressupostos de normalidade do resíduo (Shapiro-
wilk), foram submetidos ao teste F da análise de 
variância (ANOVA). Mesmo não observado 
efeito significativo dos tratamentos, as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas velocidades de deslocamento testados 

com o equipamento de pulverização descrito na 
metodologia, não se verificou diferenças 
significativas para a porcentagem de cobertura 
nos papéis hidrossensíveis com todos os modelos 
de pontas testados (Tabela 2). 

Tabela 2. Porcentagem de cobertura das gotas 
pulverizadas. Morrinhos, GO. 

 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas 
nas linhas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade. Pelo teste F: ns não significativo. 

Esse resultado não era esperado baseado 
no trabalho de Nuyttens et al. (2007). De acordo 
com o referido autor, a velocidade de 
deslocamento constitui um dos parâmetros que 
afeta a deriva e, consequentemente, a cobertura da 
calda no alvo. 

É provável que não se encontrou 
diferenças na porcentagem de cobertura porque o 
intervalo de velocidades de deslocamento do 
equipamento utilizados neste trabalho (7 km h

-1 
e 

9 km h
-1

) não foram significativos para 
proporcionar essas diferenças mencionadas. 
Entretanto, ao analisar os dados absolutos de 
porcentagem de cobertura, constata-se que na 
menor velocidade de deslocamento (7 km h

-1
), 

com todos os modelos de pontas testados, os 
valores de cobertura foram maiores (Tabela 2). 

Nas duas velocidades de deslocamento, 
não se observou diferenças significativas entre os 
modelos de pontas testados para a porcentagem 
de cobertura (Tabela 2).  

Esse resultado se explica porque os 
modelos de pontas testados, na pressão e vazão 
utilizados, de acordo com informações do 

fabricante, produzem espectro de gotas finas, ou 
seja, possuem o mesmo diâmetro de gotas. Além 
disso, de acordo com COURSHEE (1967) outros 
fatores que poderiam interferir na cobertura além 
do diâmetro de gotas, tais como composição da 
calda, volume de aplicação e condições climáticas 
foram iguais para os tratamentos. 

Neste estudo, evidencia-se que o tipo de 
jato produzido pela ponta não interfere na 
porcentagem de cobertura da calda pulverizada. 

 

CONCLUSÃO 
Pequenas variações na velocidade de 

deslocamento do equipamento de pulverização e o 
tipo de jato produzido pela ponta não interferem 
na porcentagem de cobertura das gotas 
pulverizadas. 
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